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À Eiblioteca de Machado da Rosa 

oferecida à Universidade de Évora 

Aviúvtdommen—noAlemm emMonmz dúvambedeofereoerà 

chado da-Rosa-deeu à Uni= onde criou um centro cultu- Universidade de Evora a bl- 

““vertidade dé Évora a biblio: ral, em coláboração. com a biloteca: do: catedrático. Os 

“tecá dque o catedrátics pos:. UnbnmdadodeÉvu-a ; millhares de' voluínies que a 

“sula ha Caiifórnia. Machado * Tendo ts ãm;õ:nm ficarão na residên- 

“da Rose pascéu nos Açoret . sompre. fanifesta-. lachedo de Rota, que 

má eursou o licéu de do o desejo”de dépois pessárá:: a furiolohar “como 

Anira“é contclulu a sue licen- “de :falecido. a:suá:/ossa ti; centro de cultura, em,cola- 

clatúra” - pela Fáculdadé dé Mºªuroz fosse ,rmsforquu Wmmmwyu. 

Latras de' Coimbra em 1947,. .a dd 

*No mesmo dia, lnlcloua_ TAA o u A al en 

.urreirà de professor na Uni- 
versidade de Wisconsin, nós. 
,Emdo:Unldoc onde viveu'a . 

maior parte da sua vida sem- 

pre ligado ao ensino supe- 
rior. Velo a falecer em Lis- 

boa, em 1974. 

Especialista em Literatura 
Ibérica, Machado da Rosa es- 
tudou aprofundadamente 
Eça de Queiroze o significado 
da sua oóbra na flcçao ibérica e 

europeia. Já quase no fim da 
sua vida, viveu algum tempo 


